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	I- Cruzeiro     

	 

	 

	Apitam onduladas caravelas

	De cruzeiros celestes (marinhos)

	Já não ouço ao longe

	E nunca as vagas me trouxeram

	Tão perto

	 

	Aporto

	E como acordado procuro

	Em meio ao escuro

	As luzes amarelas

	Dos armazéns vazios.

	Acho-me atordoado no beco espúrio das meretrizes

	Que se aconchegam em mantos negros rasgados

	Por bocas malditas

	 

	Lá vem

	No mar alto

	Como um copo sujo de rum

	De um cantão aquém abismo

	Longa jornada percorrida e a recompensa é o pisar

	Com o zumbido de infinito quebrantado pela terra

	 

	 

	 

	[image: Image]

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Onde estão os mirantes?

	Onde é o fim do horizonte?

	Quase me afoguei em fogo

	Derramado no oceano com meu corpo

	 

	 

	 

	Pra onde sopra a tempestade?

	Em qual lado finda o mundo?

	Talvez esteja no bote

	Cercado de todas as águas

	 

	 

	 

	Enquanto na costela bordava uma maré agitada

	Revolvia e apascentava de novo a iminente partida

	Eia  Homens, balões de ares

	Eia pr'estrada sem linha

	Bojadores de cabos esperançosos

	Pra saída que arroja outra chegada.
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	II- Marujos

	 

	 

	 

	 

	 

	Há de ter sobrado

	Pontos nunca antes

	navegados

	No plano em metros

	Nas nuvens

	Num canto submarino

	E nessa intensa procura do nada visível já existe

	pois que esta lá no tempo presente em qual forma

	que pode não ser a que veremos(?) adiante

	 

	Marujos não podem sentir enjôo

	 

	 

	 

	 

	 

	Repita que vive

	E passou-se um segundo.
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	III- Âncora e Cais

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Range a corrente que alcança

	A ancora que logo que é

	Solta procura onde

	Prender-se

	 

	 

	Suave licor respiro neste

	Balanço de pernas

	A as costas

	O cais.
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	IV- Boina

	 

	 

	Caída a boina

	em vão?

	vai

	ou dê a volta

	que retorne

	que discorde

	e contorne

	o continente

	que é tua frente

	vai  norte sul e desfaz a febre leste, oriente qual desvio

	de doces beijos astrolábicos que guia  as  latitudes  lânguidas

	do desespero de qual direção

	 

	 

	 

	Caída a boina

	vai

	vai

	mas não

	não em vão.
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	V- Sereia

	 

	LONGITUDE DE TI

	SEREIA

	SOLITUDE POR TEU CANTO

	SAUDADE DA ISCA PERDIDA

	DOS NOSSOS ENCONTROS

	 

	ARRASTOU-ME INTEIRO PRAS SUAS TORMENTAS,

	DELÍCIAS DE ESCAMAS ROLANDO EM LEITOS CHÃO

	DE PÉROLAS ROSADAS, CHEIROS, JEITOS COM A VOZ

	DA BONDOSA ESPOSA ASTRAL

	 

	A QUEM ENGANAS AGORA?

	PEIXE DE ESPANTO

	QUEM SATISFAZ A FANTASIA

	DA TUA DEVASSIDÃO?

	COMO TE AMO

	PERVERSA LADRA DE DOBRÕES

	CEDIDOS SEM VERGONHA

	COMO IMPOE-ME DESEJO

	CORPO ASQUEIROSO

	DE TANTO QUE FORES TOCADA
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	SUA PELE ME DA ARRANHOS DESCONTROLÁVEIS

	E NÃO SUSTÊM A VONTADE DE RASGA-LA ENTRE

	 OS DENTES

	 EM MASTIGOS COM A LINGUA ENGOLINDO-ATÉ

	A BARRIGA

	 

	MAS  SEU  RABO

	É MENTIRA

	SEU SEXO

	ABORTIVO

	ENTÃO

	COM UM ARPÃO

	PERFURADOS FIZ-ME OS OUVIDOS.
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	VI- Viajantes

	 

	 

	 

	 

	 

	Albarroam-se apressados os viajantes.

	Tantas andanças que nada se lambem nas feridas,

	Ainda vertentes de óleo negro por pouco flamejante

	 Que escorre purulento entre suas roupas cor de bandeira fálica.

	Pancadas ocas em latarias velhas de papel aberto jorram  dentro

	Enquanto saem seus filhos e ele afunda,

	Grão da ampulheta.
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	VII- Forte

	 

	O forte

	Eu o vejo todo dia

	Esta ali

	Mas nunca prestei atenção

	No mesmo canto

	Duro

	Imóvel

	Rochoso

	 

	Nada humano

	Sempre bonito

	Impávido

	Constante

	.sempre.

	nada o abala

	as águas param abaixo do seu nariz formando passadeiras

	que elevam suas bases flutuantes

	pois que os patrícios o cultivaram

	- mas eles se foram.

	 

	O forte não.
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	Certa vez mirei em um de seus canhões obsoletos

	por uma janela pequena e quadrada da sentinela que apontava

	pro começo da cidade

	- Ele chorava escadarias desgastadas

	 

	Porque via

	E tudo mudou

	As pessoas

	As barcaças

	Os edifícios

	Tudo o que passa

	Defronte a sua cara

	Mas ele ficou

	Naquele lugar

	Sabendo que há

	Outros mares

	Outras vistas

	Tantas

	Tantas quantas

	Nem consegue imaginar

	E ele ali

	No mesmo canto

	Sempre.

	Sempre.

	 

	Até  acabar.
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	VIII- Tatuagem

	 

	Ah Dor

	Ais, ais e AIS.

	 

	(tatuagem)

	 

	desenho

	espetada

	corte

	risco

	carne

	cor

	 

	traço

	pele

	pintura

	 

	impregnação

	 

	 

	impressão só

	 

	 

	tatuagem não dói como a Dor.
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	IX- Armada

	 

	 

	Ave pavão encapuzado

	Ave armada belicosa

	Espada marinha

	Terror dos pacatos

	Teu convés expira morte

	Tua proa é metal frio

	 

	Quantas honras te devo?

	Alem do medo

	Qual a medida do teu valor?

	Razão impérica

	Tua mira é calculista

	Tua popa quase incandescente

	Viria jogar sal sobre gomorras como os atlantes submersos

	no Saara que estão postos nos desertos das vinganças

	soterrados de esperança em sua arca

	 

	Grita conosco o brado surdo

	Aproveita seu dever

	E leva embora.

	 

	 

	 

	 

	 

	Ouça pequeninha canoa

	Quão grande e ruidosa

	Batalha

	Garganta cortada afogada num rogo de gloria onde o preço

	estampado e o ouro em cobiça dão vertigem

	de quem pode e quer mais

	 

	 

	O sangue azul dos nobres

	Quando verte

	É vermelho

	 

	 

	 

	 

	 

	Como em todos os Homens.
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	X- Estiva

	 

	Os navios estão longe de casa

	Que padecem que dormem derretidos

	Refeitos pelos nós nas carcaças

	Pelas rugas de ferrugem

	Incrustada em suas bandas

	 

	 

	Na estiva se ouvem as cargas

	As línguas chulas rabugentas

	Temperadas nos sotaques dos porões

	 

	 

	Empilham-se as levas que vieram

	Do que se veio buscar pro longe

	Cereais formam montes aromados

	Com o café, os minérios e as bugigangas

	 

	 

	Os guindastes pescam brincando

	De girar ora pra cá e pra lá destinos

	Dando risadas

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	 

	 

	 

	 

	
	XI- Mar
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	XII- Ilha

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	[image: Image]

	
	
	
	
	 

	
	XIII- Monstros

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	De seguir a um aonde

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	 

	 

	 

	
	
	
	
	 

	
	XIV- Farol

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	XV- Leme

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	 

	XVI- Barco
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